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PROPOSTAS AO PROJETO DE DECLARAÇÃO DO PANAMÁ
 “ENERGIA PARA O DESENVOLVIMENTO”

(Canadá)
MISSÃO PERMANENTE DO CANADÁ
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
NOTA N° 0054

A Missão Permanente do Canadá junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta a Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos e tem a honra de anexar os comentários específicos da Delegação do Canadá sobre o Projeto de Declaração do Panamá “Energia para o Desenvolvimento”.

A Missão Permanente do Canadá aproveita oportunidade para renovar à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos seus protestos da mais alta consideração.
Washington, D.C.
9 de março de 2007
Cópia a:
Missão Permanente do Panamá


junto à Organização dos Estados Americanos
 SEQ CHAPTER \h \r 1Comentários específicos da Delegação do Canadá

sobre o Projeto de Declaração do Panamá “Energia para o Desenvolvimento”


Em aditamento aos comentários gerais apresentados na primeira reunião do Grupo de Trabalho e constantes do documento “GT/DED/INF.2/07 WG ON DECL OF PANAMA COMMENTS BY CANADA”, a Missão Permanente do Canadá tem a satisfação de apresentar os seguintes comentários específicos sobre o texto.  

PREÂMBULO:
P.2:  Solicitamos que a seguinte redação referente ao custo de energia – “gera uma situação financeira que compromete significativamente os recursos de que os Estados membros dispõem para promover seus programas de desenvolvimento integral prioritário” – seja substituída pela seguinte redação alternativa que reconhece que os países são afetados de forma diferente pelo aumento do custo de energia:

 “Reconhecendo que o aumento dos preços da energia tem um impacto profundo e diferenciado sobre os países da região”.  

P.3:  Propomos uma redação mais simples deste parágrafo que reconhece as Metas de Desenvolvimento do Milênio: “RECONHECENDO que o acesso ao suprimento adequado, confiável e a preço acessível da energia é de suma importância para o crescimento global da economia, desenvolvimento e alívio da pobreza, conforme reconhecido nas Metas de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas.”  

Não é claro o que no texto original se entende por “socialmente aceitável” e “serviços de energia ambientalmente racionais”.   Acolheríamos um esclarecimento desses termos e pediríamos que fossem colocados entre colchetes à espera de esclarecimento.  

NOVO PARÁGRAFO A SER COLOCADO ENTRE OS ATUAIS P.3 E P.4:  

“RECORDANDO que a Carta Democrática Interamericana reconhece que a democracia social e o desenvolvimento econômico são interdependentes e se reforçam mutuamente.”
Fundamentação.  Toda declaração da Assembléia Geral da OEA desde a aprovação da Carta Democrática Interamericana tem uma referência central à Carta Democrática Interamericana.  Dada a natureza central da democracia e do desenvolvimento para o mandato da OEA, toda questão considerada pela OEA deve ser avaliada em termos do modo como contribui para o avanço desses objetivos inter-relacionados.  A citação da Carta Democrática Interamericana que propomos (artigo 11) refere-se diretamente à interdependência e natureza de reforço mútuo da democracia e do desenvolvimento e é diretamente relevante à consideração mais ampla do tema da Assembléia Geral da OEA “Energia e Desenvolvimento”. 
ATUAL P.4: Substituir a frase “as parcerias entre os setores público e privado são necessárias para” pela frase “as parcerias entre os setores público e privado podem contribuir para”.  

P.5:  Acrescentar:  “RECONHECENDO que os efeitos da mudança climática e da poluição do ar ressaltam a necessidade...  Acrescentar:   “aumento do uso de formas de energia renováveis e mais limpas e de tecnologias com eficiência energética.”  Uma vez que se enfocam questões de energia, desenvolvimento e meio ambiente, o texto deveria mencionar aqui mais do que simplesmente formas renováveis de energia.  

P.8: Sugerimos eliminar a palavra “energia” da lista que inclui “energia geotérmica”, uma vez que a energia geotérmica vai além da geração de energia, incluindo aquecimento e refrigeração.   
SEÇÃO RESOLUTIVA

PR2: Não é claro que se entende pela frase “Reconhecer a necessidade de que a região procure reduzir a vulnerabilidade às flutuações nos preços e na oferta de energia e busque fortalecer sua independência energética...  ampliando sua cobertura para fins de desenvolvimento social, etc.  Agradeceríamos um esclarecimento do que se entende por “ampliando sua cobertura para fins de desenvolvimento social”.   

Sugerimos eliminar a frase “busque fortalecer sua independência energética”, uma vez que não reflete a realidade de que os mercados de energia podem ser tanto regionais como globais.  Cada país pode procurar maior independência energética, ma independência regional ou hemisférica não é realista.   

Sugeriríamos substituir “aumentando o uso das energias renováveis” por “aumentando o uso das de energias sustentáveis, incluindo de fontes renováveis”.

PR3: Sugerimos acrescentar “desenvolvimento eficiente e sustentável.”    

Além disso, uma mudança de estilo:  sugerimos mudar “geotérmica” por “geotermal”.

PR5: Concordamos com o sentimento, mas a última parte do parágrafo (“o que se aplica também aos objetivos relacionados com a saúde, a educação e a igualdade de gênero”) parece redundante.  Recomendamos que seja eliminada,

PR7: Eliminar “estabelecimento de mecanismos inovadores de financiamento”.  Fundamentação:  O Banco Mundial, como parte de seu Quadro de Investimento de Energia Limpa, declarou que existem mecanismos apropriados na área de desenvolvimento energético e acesso, porém os fluxos de investimento precisam ser intensificados.  O Canadá prefere uma Declaração que enfatize a utilização de recursos existentes e contínuos a fim de incentiva as instituições financeiras internacionais a promoverem o investimento na infra-estrutura energética, fontes alternativas de energia, aumento da eficiência energética e adaptação nos países em desenvolvimento. 

Deseja também acrescentar referêncai a “tecnologias energéticas renováveis e mais limpas.”  

PR11: Sugere-se acrescentar o “Banco Caribenho de Desenvolvimento e a Organização Mundial do Comércio” à lista de organizações multilaterais experientes para coordenar programas específicos sobre o uso da energia para o desenvolvimento.  

Proposta de NOVOS PARÁGRAFOS (depois do parágrafo resolutivo 12): 

“Reconhecer que a remoção de barreiras ao comércio e ao investimento, bem como a aplicação coerente de quadros normativos e jurídicos transparentes ajudarão a criar o ambiente capacitador acertado para investir em tecnologias, reduzir riscos, proporcionar certeza para a mobilização dos setores público e privado e facilitar a divulgação de tecnologia energética mais limpa. Outro elemento essencial para o futuro êxito é o reforço técnico e institucional apropriado nos mercados beneficiários.  
Ressaltar a importância de uma gestão energética sólida e de uma regulamentação do setor por parte de governos e instituições correlatas e reconhecer a importância do fortalecimento de sua capacidade de regulamentação do setor energético.

Ressaltar a importância do desenvolvimento e implementação de mecanismos eficazes para o diálogo e participação de grupos interessados, bem como promover os princípios de responsabilidade corporativa social no setor energético.”
PR13: Propomos a seguinte redação adicional no fim da primeira sentença: “Reconhecer a necessidade urgente da tomada de medidas, principalmente nos âmbitos do transporte e da indústria, para a utilização de tecnologias mais eficientes ou utilizar melhor as tecnologias existentes”.

PR15: Acrescentar a seguinte redação no fim do primeiro parágrafo: “levando em consideração cirscunstâncias nacionais”.  
PR16:  “Programas de formação e capacitação para atores-chave do setor energético público e privado” já existem:  há muitas atividades em andamento e disponibilidade de materiais.  Precisamos evitar a duplicação de esforços e o desperdício de recursos.  Sugerimos que isso seja feito em coordenação com outras instituições internacionais que trabalham nessa área e com peritos internacionais e nacionais.  Sugerimos o seguinte texto:  

“Solicitar à Secretaria-Geral, em coordenação com outras instituições internacionais e peritos internacionais e nacionais que trabalham nessa área, que desenvolva programas de formação e capacitação para atores-chave do setor energético público e privado e fomente o diálogo e encontros entre ambos.”  

Entre os exemplos figuram o Guia da Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Mudança Climática (UNFCCC) sobre preparação de projetos de transferência de tecnologia para financiamento;  a Iniciativa Global de Redução da Queima de Gás do Banco Mundial;  Manual sobre Preparação de Projetos de Aterro Sanitário do Projeto de Gás de Aterro Sanitário para Energia do Banco Mundial;  Iniciativa de Transparência das Indústrias Extrativas;  e vários esforços no âmbito de iniciativas tais como trabalho em moradia eficiente da Parceria em Energia Renovável e Eficiência Energética, Iniciativa de Metano para os Mercados e Associação Econômica Internacional (IEA).

PR17: Sugerimos a possibilidade de uma conferência conjunta OEA-BID que seria uma excelente oportunidade para o BID como instituição de desenvolvimento da região trabalhar em conjunto com a OEA no apoio estratégico ao avanço regional nesta área.  Também observamos que uma discussão semelhante se realiza em outros foros.  A OEA deveria aprender dessas experiências, evitar duplicação e enfocar a consideração hemisférica das questões.   Sugerimos o seguinte texto:  

“Solicitar ao Conselho Permanente que estude a possibilidade de convocar, com a assistência da Secretaria-Geral e em coordenação com outras instituições interamericanas pertinentes, uma conferência especializada interamericana ou uma reunião em 2007, com o objetivo de intercambiar experiências, melhores práticas e outras informações semelhantes que possam apoiar os esforços dos Estados, a fim de elaborar ou melhorar, conforme o caso, as estruturas legislativas, normativas e administrativas do setor energético para que contribuam para o desenvolvimento de todos os países do Hemisfério.”

Sugerimos também acrescentar o seguinte texto no fim do parágrafo, a fim de reconhecer o fato de que discussões semelhantes se realizam em outros foros: “levando em conta resultados semelhantes de outros foros.”  
PR18: O “apoio e as sinergias dos organismos internacionais, do setor privado, do setor acadêmico” é útil como princípio geral.  Entretanto, não é claro como a Secretaria conseguiria isso e se isso requer recursos adicionais.  Pediríamos que isso fosse colocado entre colchetes até recebermos um esclarecimento de quais são as tarefas da Secretaria.
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